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O terena que chegou longe 
Num momento em que o 
país discute políticas de co- 
tas para minorias, vale a 
pena prestar atenção na 
trajetória do índio terena 
Rogério Ferreira da Silva. 
Aos 34 anos de idade, ele é 
um raríssimo exemplo de 
indígena que fez carreira 
acadêmica até o doutora- 
mento. Formado em agro- 
nomia e mestre em Ciências 
do Solo pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Ja- 
neiro, deve concluir em 
2006 seu doutorado na 
Universidade Estadual de 
Londrina. Ele pesquisa or- 
ganismos com mais de 2 
milímetros de diâmetro da 
fauna invertebrada em so- 
los submetidos a plantio di- 
reto. A carreira de Rogério é 
marcada por lances de obs- 
tinação - mas também de 
muita sorte. Na adolescên- 
cia, deixou sua aldeia em Mi- 
randa, Mato Grosso do Sul, 

Rogério investiga organismos do solo 

para fazer um curso técni- 
co agrícola numa escola de 
Cuiabá. Conseguiu a vaga 
graças à Funai, que conven- 
ceu a escola a reservar uma 
cota para indígenas. Quan- 
do concluiu o ensino mé- 
dio, decidiu acompanhar 
um grupo de colegas de for- 
matura (nenhum deles de 
sua etnia) ao Rio de Janeiro, 
para tentar o vestibular da 
Universidade Federal Rural 

no município fluminense de 
Seropédica. Foram todos de 
ônibus. Rogério fez as pro- 
vas e, em vez de voltar com 
os amigos, arrumou um lu- 
gar na própria universidade 
para dormir, enquanto es- 
perava o resultado final. 
Acabou reprovado. Sem di- 
nheiro para voltar, foi pedir 
ajuda à Funai. Teve seu gran- 
de momento de sorte. Uma 
professora da Universidade 

Federal foi acionada pela 
Funai para ajudá-lo a vol- 
tar. Impressionada com a 
obstinação do rapaz, ela lhe 
propôs trabalho. Durante 
um ano, Rogério cuidou de 
um sítio da professora, en- 
quanto se preparava para o 
próximo vestibular. Passou 
e deu início a sua carreira 
universitária. Depois de vi- 
ver dez anos no Estado do 
Rio, Rogério voltou ao 
Mato Grosso do Sul em 
2001. Ele faz sua pesquisa 
numa unidade da Embrapa 
em Dourados, que tem li- 
gação com a Universidade 
de Londrina. Solteiro, volta 
todos os meses à aldeia 
onde os pais vivem e tor- 
nou-se uma espécie de ído- 
lo dos adolescentes locais. 
"Noutro dia, um garoto da 
aldeia ligou me convidan- 
do para ir à formatura dele. 
Disse que queria chegar aon- 
de eu cheguei", ele diz.      • 

■ Como estocar 
as sobras do gás 

Uma equipe de pesquisadores 
do Instituto de Pesquisas Tec- 
nológicas (IPT) descobriu três 
estruturas geológicas subter- 
râneas, próximas à Região 
Metropolitana de São Paulo, 
que poderão ganhar destina- 
ção inédita no Brasil: a esto- 
cagem de gás natural trazido 
da Bolívia ou das reservas re- 
cém-descobertas na bacia de 
Santos. Cada uma delas tem 
potencial para armazenar 
cerca de 1,6 bilhão de metros 
cúbicos do gás. A pesquisa foi 
patrocinada pela Petrobras e 

pela Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), que inves- 
tiu R$ 661 mil no projeto, uti- 
lizando recursos do Fundo 
Setorial do Petróleo e Gás Na- 
tural, o CT-Petro. A Petrobras 
encomendou a pesquisa há 
três anos, preocupada em for- 
mar estoques reguladores de 
gás natural no Estado de São 
Paulo, para o caso de haver 
problemas de fornecimento 
da Bolívia. O interesse pelos 
reservatórios aumentou quan- 
do foram descobertas reser- 
vas de 400 bilhões de metros 
cúbicos de gás natural na ba- 
cia de Santos, a 140 quilôme- 
tros do litoral paulista. Com a 

abundância de gás, haverá 
incentivos para a ampliação 
do consumo no país - justi- 
ficando a existência de reser- 
vatórios próximos a centros 
urbanos capazes de prevenir 
oscilações de fornecimento. 
A prospecção foi feita com 
técnicas semelhantes às que 
procuram reservatórios de 
petróleo - embora o que se 
deseje sejam estruturas va- 
zias. O grupo do IPT visitou 
países europeus como Fran- 
ça e Alemanha, pioneiros 
nesse tipo de estocagem, que 
garante o fornecimento de 
gás para o aquecimento das 
residências. "Os franceses 
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são bastante ousados nessa 
tecnologia e já buscam estru- 
turas a menos de 500 metros 
abaixo do solo", diz Wilson 
Iyomasa, responsável pela 
pesquisa no IPT. "As nossas 
ficam entre 500 metros e 2 
quilômetros de profundida- 
de." O próximo passo é fazer 
um levantamento geofísico tri- 
dimensional sobre as estru- 
turas descobertas. Por razões 
estratégicas, o IPT e a Petro- 
bras mantêm sigilo sobre a 
localização dos futuros pólos 
de estocagem. • 

■ Instrumentos de 
inovação na Internet 

Chegou à Internet um inédito 
instrumento de apoio à inova- 
ção tecnológica. O portal Mo- 
bilizar para Inovar (www.ino- 
var.org.br) é voltado para 
micros e pequenos empresá- 
rios e futuros empreendedo- 
res interessados em conhecer 
os mecanismos de fomento à 
inovação e à tecnologia. Traz 
informações, agenda de even- 
tos e biblioteca on-line. Na se- 
ção "Incentivos", as empresas 
poderão obter informações 
sobre todas as possibilidades 
de conseguir incentivos para 
apoio a iniciativas de inova- 
ção. "Muitas vezes, os proces- 
sos são incompreensíveis para 
estes empreendedores", disse o 
empresário Jorge Gerdau Jo- 
hanpetter, presidente do gru- 
po Gerdau e do conselho su- 
perior do Movimento Brasil 
Competitivo (MBC), entidade 
que criou o portal. O MBC é 
uma organização de interesse 
público, apoiada pelo Minis- 
tério da Ciência e Tecnologia, 
por meio da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) - 
com R$ 750 mil do Fundo Se- 
torial Verde e Amarelo - e pelo 
Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) - com 
R$ 350 mil em bolsas. • 

Prêmio Fundação Conrado Wessel 

A Fundação Conrado Wes- 
sel (FCW) anunciou, no 
dia 20 de maio, os seis ven- 
cedores do Prêmio FCW 
nas áreas de Ciência Geral, 
Ciência Aplicada ao Mar, 
Ciência Aplicada ao Cam- 
po, Ciência Aplicada ao 
Meio Ambiente, Medicina 
e Literatura. Os nomes fo- 
ram escolhidos a partir de 
118 indicações feitas por 
24 universidades federais, 
cinco ministérios, três uni- 
versidades estaduais pau- 
listas - Universidade de 
São Paulo (USP), Univer- 
sidade Estadual de Campi- 
nas (Unicamp) e Universi- 
dade Estadual Paulista 
(Unesp) -, além do Insti- 
tuto Tecnológico da Aero- 
náutica (ITA) e do Hospi- 
tal do Câncer. O prêmio 
foi criado em 2002 com o 
objetivo de incentivar as 
artes, ciência e cultura. Os 
seis vencedores dividirão 
R$ 600 mil. 
• O prêmio Ciência Geral 
foi conferido ao reitor da 
Unicamp, Carlos Henrique 
de Brito Cruz. Engenheiro 
eletrônico pelo ITA, Brito 
Cruz foi presidente da FA- 
PESP por três mandatos 
consecutivos. Foi premiado 
por sua pesquisa na área de 
física experimental, sobre 
fenômenos ultra-rápidos, 
eventos que ocorrem em 
menos de um picossegun- 
do (intervalo de tempo de 
1 trilionésimo de segun- 
do), além de lasers e semi- 
condutores. 
• Dieter Carl Ernst Heino 
Muehe, professor de pós- 
graduação em Geografia 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 

Brito Cruz: prêmio por pesquisa em física experimental 

ganhou o prêmio Ciência 
Aplicada ao Mar. Geólo- 
go, Muehe foi um dos pri- 
meiros a pesquisar a costa 
brasileira. 
• O agrônomo Jairo Vidal 
Vieira, pesquisador da Em- 
presa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária (Em- 
brapa), recebeu o prêmio 
Ciência Aplicada ao Cam- 
po. Formado pela Univer- 
sidade Federal de Viçosa e 
pós-doutorado pela Texas 
A&M University, Vieira 
tem se destacado por seu 
trabalho no melhoramen- 
to genético de hortaliças. 
• O prêmio Ciência Apli- 
cada ao Meio Ambiente foi 
conferido ao biólogo Philip 
Martin Fearnside, profes- 
sor do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa). Fearnside é especia- 

lista na análise dos impac- 
tos da agricultura, pecuária, 
silvicultura e manejo flo- 
restal na região. 
• A descoberta de que a in- 
flamação crônica tem papel 
relevante no aparecimento 
do diabetes tipo 2 rendeu 
à endocrinologista Maria 
Inês Schimidt, da Univer- 
sidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), o 
prêmio FCW de Medicina. 
• A escritora Lya Luft, au- 
tora de Perdas e ganhos e 
Pensar é transgredir, além 
de outros 15 título ganhou 
o prêmio de Literatura. 
Formada em pedagogia e 
letras anglo-germânicas 
pela Pontifícia Universida- 
de Católica do Rio Grande 
do Sul, Lya é mestra em 
Literatura Brasileira e Por- 
tuguesa pela UFRGS.      • 
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